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OBRA DE. RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

A «MARCHA DO G4.IAT0», NúM"l;RO INTERPRETADO EM NOSSAS FESTAS PELA MALTA DE MIRANDA 
l>O COR VO. 

- . . l 
·Rapazes i Cantinho DOS 

Não· é a primeira vez que este tema me surge nestas breves mensagens oferecidas ao 
-vosso pensamento. Mas nem que me repetisse, o assunto merece atenção. Nem eu me atrevia a 
recusá-lo, sugerido, como é, por este trecho de carta de um dos nossos em teiTa.s de além-mar 
a respeito de outro de àquem. 

«Há uns dias recebi uma carta do meu mano .A., que me deixou bastante feliz. É uma 
carta muito simples, cheia de felicidade e sempre que se recebe assim uma carta a gente se 
;anima e pensa em viver mais, para reviver aquelas horas passadas da nossa infância, tão felizes 
até ao momento em que os deixei. Conta como vão as coisas 
em sua casa, dizendo que soo sete meses de casado e sete em 
lua-de-mel. 

Tive ontem uma 
jornada muito feliz. 
Foi na Esgueira. As 
duas primeiras casas 
~am ser entregues. 
Assistiam as Autori­
dades civis e religw­
sas. Temi solenida­
de. P:ois não senhor. 
Ali fomos todos, 
muito simplesmente, 
cristão.s participantes 
da alegria comum 
que realizava em nós 
a umidade de alma 
de que falava a ora­
,r;ão do dia. 

O programa sm­
gelo teve a marca de 
Pai Américo: por 
centro o Al~r. Foi 
nEle que nasceu D 

Património dos Po­
bres, há 16 anos. 
Foi nEle que come­
çou a existir para a 
sua função o P a­
trimónio dos Pobres 
da Esgueira. 

Senhor Bispo de 
Aveiro celebrou. A 
hGmilia foi um teste­
munho de conheci­
mento e de presença 

à vida dos Pobres. E, 
no desenrolar dela, 
senhor Bispo expoz 
com muita clareza o 
que pensava do Pa­
trimón'io como reali­
zação da Caridade 
da Igreja-Mãe; e 
também o qzre lhe 

· parece essa outra 
' madalidade de cons· 
trução de casas pró­
prias por trabalha­
dores ajudando-se 
mútuamente. Apete­
ceu-me dizer apoia­
do; e se não fôra es­
tarmos onde estáva­
mos ... 

Depois da Missa 
fomos t<;)(;lQ~ <W lu­
gar ónde são as M­

sas. Para já, um bo­
cadinho retirado, em­
bora local saudável 
e airoso. Porém, 
quem deu o terreno 
para aquelas duas ca-, 
sas. deu que chegue 
para mais umas tan­
tas - pelo que, em 
breve, se espera que 
seja ali um novo 
lugar da freguesia' 

da Esgueira a espe­
rar de quem de direi­
tos aqueles cómodo 
de urbanização a 
que só um povo, em-:­
bora pequenino, po­
de habilitar-se. 

Aquela idea da 
distinção entre a 
Caridade e a Justiça 
ía na mente do Se­
nhor Bispo; e crezo 
que foi semente bem 
caída na alma de ca· 
da wm dos que o ha­
viam escutado. Pois 

· não rezáramos nós 
na ora;çOO do dia «6 
Deus que fazes de 
uma só vontade as 

d ! .,. ')' me:.ntes os 1-e~ •.. :t • • 
Para ~. as Fa­

míllas que iam ser 
empossadas a título 
gratuito, mas precá­
rio, naqwelas duas 
casas, não eram do 
ttpo indigente, care­
cido da total solici­
tude da Igreja Mãe, 
para o qual Pai 
Américo, sonhou o 

Cont. na pág. J?OIS 

É bom sentirmos essas ideas maravilhosas, quando 
·da mesma forma procedemns, pois anag se. passam e a lua-de-mel 
jamais termina. Não esqueceu nada, pois até me conta como 
foi o casamento, o que já tem em sua casa; lembra a idea do 
.Senhor quando pensava em q'U.e vivêssemos em casas juntas 
e conta algumas ooisa.s da sua vida. 

OU I, L. I SEIO~! 
É de facto um Irmão sincero, do quà.l IIM orgW.ho. 

Que Deus o ajude e dê tantas felicidades quantas desejo 
para p meu Lar». 

~-~-~-~-~-~-~-~-,-~-~-~-~--.,,-,_,_,_,_,_,_,_,_,_, .. 
Após mais de dois meses de ausência nestas colunas, a0 retomarmos o contacto com 

os leitores desta secção nãJo queremos deixar de assinalar a satisfação com que nos consolaram, 
mais uma vez, as festas' realizadas na Amadora e em Lisboa. Estamos certos que em nenhuma 
parte os Amigos da Obra se excederam tanto em manifestações de carinho para com os Rapazes. 

N0 Monumenltal, por im.ponde­
ná veis (de peso), o eBpectá­
culo, eom a sala esgotada, teve 

,Primeiro: quero salientar 
aqui a amizade fraterna entre 
estes dois nossos Rapazes, ho­
mens já, chefeS de família, 
bem lançadOs na vida com 

··inteiro merecimento S&U, tã0 
distantes no espaço, mas tão 
presentes um ao outro por 
aquele laço que, não nascen.. 
do, embora., do sangue, to­
mou sua. origem e enrigeceu 
durante os largos anos que ti­
·vera.m o nosso por se'll Lar. 

Respostas ao postal-aviso 
de ser adiado 'à última hora. 

zes às nossas almas e pelo e&- Nem por isso, porém, na. se-
minho que nos apootas - Ca- mana seguinte, deixaram de 
ridade». comparacer os obreiros de fo-

Eu próprio suprimi neste 
pequeno trecho da sua. carta, 
·para não alongar a. transcri­
ção, expressões repetidas da 
felicidade do que me escreve 
·pela felicidade do •de quem es-

·Continua na TERCEIRA pág. 

O, entusiasmo dos nossos lei­
tores não está abafado. Longe 
disso. Se ainda aparecem pos­
tais-a visas das que seguiram 
para ~todos os assinantes ! I 

A corresponqência recebida 
t<Yda ela é espumante. Toda 
ela vibra do íntimo de cada 
um dos nosoos correspondentes. 
Olhem pra esta carta: 

«As minhas deculpas por s6 
hoje poder vir enviar-lhes esta 
pequena quantia (200$00} pe-

los qua.tro livros da. vossa 
Editorial. 

É tamanha. a Doutrina que 

De:lixemos :falar os leitores. 
Que as nossas palavras ofus­
cam o brilho das suas vivên­
cias: 

da NOSSA EDITORIAl 

ra carregandq, de novo, com 
os pacotes mais díspares, con­
tendo roupas, dooes ou -outras 
coisas úteis. Nas capas vinte 
mil, .além de donativos para 
outras actividades da Obra. 

Fomos ·este ano pela primei­
ra vez a Santarém, guiados 
por mãos amigas. Para dizer 
a verdade esp-erá v amas mais. 

pelas suas páginas perpassa 
q'lle dinheiro algum os poderá 
pagar! 

Obrigado, muito obrigado 
Pai Américo pelo Bem que fa-

«Pedindo perdão por só ago- De qualquer maneira tiveiD{)s 
ra vir enviar Os 50$00 escudos o prazer de oon:fraterniza.r 
referentes ao admirável livro com os numerosos simpatizan-

Oo:ntinua na TERCEIRA pág. Continua. na SEGUNDA pág. 



A jornada feliz 'começada. na 
Esgu~ira~ conforme se relata 
sob a epígrafe Pab·imónio dos 
Pobres, prosseguiu após o al­
moço. em casa de Família a.mi­
g·a, tão amiga, tão nossa, que 
bem poderíamos chamar-lhes, 
sem exclusão nem desprimor 
para mais ninguém, Os nossos 
Amigos, os donos da nossa ca­
sa em Aveiro. Pela região a 
Família gaiata prolonga-se. 
Um, ovelha tresma1hada. do 
rebanho, foi-nos ver. Por en­
q'Uanto é tempo da ferida 
aberta, que não nos autoriza 
ainda a mostrar-lhe muito os 
dentes. Mas ficámos contentes 
porque nos veio ver. E estimá-

\ . 

Cont. na PRIMEIRA página 

Património; antes duas Famílias 
numero as e válidas a quem a 
·ociedade deve proporcionar a 
posse de uma casa própria que 
sirvo de berço a j1:lhos e neto . 

• 
u l' 

Cont. da PRIMEIRIA página 

t s da Obra na Jjnda capital 
Jo Ribatejo. Prometemos vol­
tar. Entre as notas muito 
agradá ' eis destaca-se a atitu­
df da Polícia, aliás como su­
r.edeu em Li~boa, a0 prescindir 
düs horonáljo a que tinha Je­
~dtimamente direito. 

XXX 

A1}roxima-se a abertura do 
novo La_r de Li boa em andar 
próprio anseio de há :nuito · 
anos e que tivemo , a graça de 
ver concretizado. Interessa 
agora mobilá-lo, em linhas 
simple · mas CO';ll um certo 
eonforto. Vã.o multiplicar­
- ·e 3.s despe~:!a.S e por isso aqui 
tleíxamo · nota do facto . 

X, X X 

Apl"oxima.- · ' o termo da 
<·onstrução das nov~as pocilgas. 
pal'a logo passarmos ao aviá­
rio. Entretanto, projectada · 
as futura oficinas, pensamos 
poder começá-las nos ·meados 
<lo ano. É coisa para o s u mi­
lhar de •ontos, que não temos, 
evidentemente. Uma coisa · é 
ce1~ta, todavia : as obras hão-de 
prosseguir, se::n desfalecimen­
tos, sejam qua.is forem as di-

mos o seu gesto, sobretudo, 
pelo que ele oomporta de expe­
riência da realidade e significa 
de ajustamento a ela em que­
bra do orgulho. 

À partida encontrámos no 
carro- o · recàdo de outro que 
achou o Morris embora não a 
nós. N0 limpa-para-brises um 
papelinho como a Polícia usa, 
dizia : «A multa p,or esta passa, 
mas na próxima ... » Assina a 
«contra-fé» o «Zé Bolas». 

Em Cacia nova. paragem em 
casa do Ramada. Só em Se­
temJbro por lá passáramos. 
Alegrou-nos 10 coração a casi­
nha tão arranjada e os pro­
gressos do seu adorno, que ele 

Disse : deve - portanto de Jus­
tiça; proporcionar - logo tor­
nar possível pela iniciativa do 
eu própriv esforço! 

Deste modo, a bent;õ:o e entrega 
das casas, sem outro débito de 
palavras que não fô ·se o justo 

ficul dade8 encontradas. Deus 
não nos deixará, como até ago . 
ra, para confusão de muitos e 
.'alvação de outros. 

Notícia da América, ten·a 
t.le coi ;a. desconcer-tantes, dão, 
atribuida a alguém re ponsá­
' el, a afirmação de que se ga -
ta mais dinheiro com os ani­
mais de que rom a crianças 
desprotco'idas... 'l'dste situa­
~ão c nota conf1·angedora dos 
t~mp()':::; cm que vivemos_ Se a 
soliiClar:ieda.de e a fraternida­
de de que nos faJa Paulo \I 
na ua recente en ícli a fôsse·::n 
facto palpávei ~ , muitos mais 
!:5 e'i itariam. Infeliz::nente, lá 
omo cá, há muüa o·ente que 
e e ·quecc dos seus dever-es 

primanos, <i.e]apidando o · 
bens e esquerendo os s us ir-

J2is6oa/ 
mãos em dificuldade ·. Nós, 
por graça de Deus, iremos in­
si:5tindo. E, com as ajudas dos 
homen bons •da nossa Terra, 
havemos Je lter no · arredor 
lle l;isboa. uma Aldeia à aJtu­
rn das neces idades dos J o­
Yens que nOS \ ão Sendo comia­
dOS. Para lá do mais, parece­
-nos ::ser uma maneira de ir 
preparando o Juízo final. .. 

Padre Luís 

e ela, mês a mês, vão acres­
centando oom as suas econo­
mias consegtúdas na vida 
muito caseira. que levam. 

Um nadinh~ mais e está va­
mos na casa do Amaral em 
Angeja. Este vive ainda em 
casa dos sogros, mas procura 
um terreno - e po-upa para 
ele - afim de construir a casa 
par~ os seus. É que a Família 

agradecer do Pároco e o pres.tar 
de contas da Vicentinas, tor­
nou-se em fraterno diálogo, em 
que todas: Senhor Bispo e Se­
nhor Governador Civil, mais Se­
nhor Presidente da Câmara Mu­
nicipal e os nw.is mode.stos çir ­
cunstantes - estávamos ali em 
comum, dando e recebendo. 

Que linda inaugura-ção! Que 
proveitosa! 

Chamaràm-se os chefes das 
duas Famílias; esclareceram-se 
as posições: Para já, esta1:am de 
posse das casas que a Paróquia 
lhes proporcionava para que ele 
próprios se promo vessem a uma 
habitação própria. Se aLguém 
tinha escrúpulos no aproveita­
mento do resto do terreno doado 
ao Património, para a constru­
ção de casas próprias por inicia­
tiva de cada um, o discorrer da 
conver..sa decerto os dissipou e a 
concordância expressa da doad-o­
ra do terreno pôs-lhes ponto fi-

. naL. Senhor Bispo prometéu aju­
da; Senhor Gvvernador e Presi­
dente da Câmara de mesma sor­
te; nós a «telha», ·consoante o 
costume da modalidade dos «pe­
quenos· auxílios». Vicentinas con­
tinuam a assistir como «recovei­
ra » que são dos Pobres. Aveiro 
é terra de tijolo. Um dos mora­
dores operári·o de constrzu;ão ci-
1 il. Os filhos dos dois casais to­
talizam 18 e destes , a.0 menos 
meia f}.úzia pode já ser franca­
mente prestável nos serviços au­
xíliares. 

De modo que se espera que n 
Património dos Pobres da E -
gueira forneça uma sugestão a 
muitas outras pa.róquias de como 
e pode ajudar a Auto-Constru­

ção, dando a Famílias pobres, 
mas válidas, a oportunidade de 
.fazerem l?equenino mealheiro no 
arrecadar da renda que pagavam 
e agora não. E, com ·o auxílio de 
todos aqueles que, na consciência 
do seu dever de amor oo Pró­
ximo, puseram a sua Carida.de ao 
serviço desta Obra dEla que é o 
Património dos Pobres . prossi­
gam n:o caminho de uma étape · 
superior, de reaLização da ]UJSti­
ça, que quer para cada Família 
a sua casa. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

família ' e 
está em vésperas de aumento ! 
Fomos oom os dois ver o ter­
reno em que puseram Os olhos. 
Jeitoso, suficiente, bem situa­
do. Deus queira os preços Jou. 
cos que os homens pedem por 
um pedaço de terra - eles que 
acabarão todos em dois pal­
mos! - não lhes proibam a 
realização dos seus desejos. 

Em Avanca, onde temos o 
Ferreirinha, não piU.demos pa­
rar. Esse já comprou a sua 
territa. - e em bom tempo o 
fez. Espera acabar o seu paga­
mento este verão e depois será 
o novo esforço para a cons­
trução do SeUl lar. São já três 
filhos e os mais que Deus man­
dar. 

Em Ovar pegámos noutro 
que prepara. o seu grande pas­
so. Que Deus o guie por cami­
nhos temperados pelo sacrifí­
cio a porto de acerto e de fe­
licidade. 

Terminámos em Gaia, na ca­
sa do Mota, que é trolha e as­
pira a to.mar obras à sua. oon-

A.ai · migalha ·. M-ais car:i­
nho e mai amor. '...\qui vai a 
Yossa generosidade. 

200$ de llhavo. Valada1·e;:; 
com 500$. E. D. M. com. os 20$ 
habituais. «Por alma de Ma­
nuel». 5'0$. Sa;cerdote anónimo 
om significativa lembrança 

para um dos nos ~os Padres. 
100$ de J.Jisboa, resultante d 
um aum nto de ordenado. 3 
belí:::l ·imas ·ami · a~-; de Santa-

. l' 'm. Mais um cheque de 100 
franco da no sa ass. 21454. 
O quais já foram levantado . 
Obrigado. 

Mai J 00$ de \ ilar Formo-
· o. Da . ·ecçã.o de pdx do Mer­
ado elo Bom Suce · o, 1.000$. 

«Por alma da nossa ~anta 
Mãe» 100$. Lisboa - 2 c>om 
20$. «Uma Filomena do Por­
to» com 500$. Mais 40$ da R. 
da Corticeira. E mais uma 
migalha de 20$ de Lisboa. E 
mais ainda um. restinho de 
2.J 34$10, da Oomi sã:o Cenüal 
da Queima das Fitas, do Porto, 
do ano de 1965. Gratos pela 
vos a. lemhrança, bons Ami. 
go. 

Isabel com 10$. Penedono 
com 296$. «D uma mãe sem­
pre muit0 triste que pede 
uma Avé-Maria», . 100$. D e 
Aveiro, casal amigo que ,não 
pôde as istir à nossa festa no 
A.veirense, envia. o custo d 
2 bilhetes. Do Porto 80$, «qu 
~ o primeiro abono de nossa 
filhinha». E mais 2.0$ de F. T. 
F. Vila da Feira com 165$. Do 
Porto, ·o Sr. Manuel da R. da 
Corticeh-a aparece com 2 pre­
senças de 40$. M. L. com 50$ 
+50$00. Anónima com 500$. 

Verdade>) 
ta - desejo muito razoável~ 
mas bem difícil e arriscado nos 
dias de ho.j e, para quem não 
tem bases financeiras. Há uma 
semana baptizara seu primei­
ro filho. A visado tarde demais, 
não me fioi possível desC!Om­
prometer de outra obrigação 
familiar. Mas Mota não per, 
doou. E, se não foi no dia, 
foi na oitava que eu jantei à 
sua mesa e conheci o seu me­
nino. 

A nossa vida é vária, mas 
feliz. Nem sempre foi de · ro­
sas o levar desiea qUe ontem. 
assim floriram a minha tarde 
d3mingueira. Mas valeu a pe, 
na muita. arranhadela nos es. -
pinhos, que assim ajudoo a es­
te desabrochar primaveril: Fa­
mílias modestas, mas dignas, 
qué a Obra gerou e que hoj~ 
a honram. 

Nem sempre é assim - é: 
verdade ! Mas valeu a pena !1 

«Que fosse um só a salvar-se. 
e valeria. a pena - diz Pai[ 
Américo. Mas eles são tanto~1. 
tantos! » 

Flanelas e fazendas dos .Arma .. 
zéns do Norlte. Um pacote de 
malhas da Fábrica Jomel de 
Nlinde. Ass. 4063 com l.UOO$ 
ele pl'omcssa. E a. já conhecida 
Luísa com 20$ e seu cartãosi­
n h o: «Quando há muitos par· 
da.litos numa eira só abe um 
gJ·ãoiiillho a cada uin». 

I .Já "ai o sobre i \' Cn te do ca­
sal R. D., com 50$+50$. Mai~ 
um cartão: «Nesta quadra fes- . 
tiva, ·os funcionários da Caixa 
Sindical Textil, enviam peque­
na lembran a de 1.770$, do. 
mu~to que des javam oferece1· 
para ssa Obra ([Ue tanto . 
31dm iram . «Obriga. lo bons Ami­
gos. ~\1ais 500$ :lo Porto. Pro­
messas de 1. 000$, 20$ 50$00 
400$, 500*, 300$, 50$, 300$,-
50$, 50$, 1 00$ 1.250$. Mais· 
um fato :~ pares tk sapatos 
de BarceJ.o,. A oferta anual de . 
25 Jitro de azeite, dum ~{é­
dico amigo. Anónima com 
500$. T;isboa idem. «Para o 
mai . pobre dos Pobres», 400$. 
21$50 · do Porto. Outra vez 
Ass. 21454 «com um cheque 
de 1000 francos». Da Comissão 
de B neEicência. da Queima da."i 
Fita cm 1966, parte d

0 
pro­

duto da venda da Queima de 
pasta .. : 14.710$. A nossa gra. 
tidão. 

Acusamos, também recebi. 
das, todas as vossas ofertas. 
d-epositadas no Espelho da 
M·oda. Quando por lá· vamos 
a par da amizade e carinho de 
todo o Pessoal, encontramo 
pacotes de todas as formas e 
feitios e o mais que lá deposi­
tais. 

~uel Pinto .. 



«Todo o dom perfeit0 e 
toda a dá vida boa vêm-n<>s do 
alto» - diz-nos S. Tiag<>. 

\ou hoje dar contas da · tua 
pr ~sença ma t eria is na no . a 
vida, \'ÍI:)to que a tua •olabo­
ração espiritual e moral os 
nossos sentidos não ·ão capa­
zes de reo·istar. Dá comigo gra­
~:a· a DeUs pelos dons da tua 
gene1·osidade : 

Vinte em anta 'ruz com o 
pedido muito íntimo de ser gc­
n rosa e m ai trezentos a por­
ta com pena de não poder dar 
mais, mas p1~ocur-a estender­
-nos a mão muitas• v zes; 
157$50 de visitantes d Canta­
nhede; cinquenta de Gavjão; 
mil c quinhento em ale tele­
gráfico de Lisboa de no\ o mé­
di('O c espo 'a que muito sti­
ruo; trezentos e meninas de 
\i la de Rei; duzentos e ·in­
quenta a dizer que não posso 
esquecer a mais bela Obra de 
Caridade do País; cem e rou­
pa · entregu no nos~o Lar; 
yiutc de uma Pobre; quinhen­
to, d, S. João. da Madeira . 

(~ma família ao Bomba era I 
om r upas ; eh que da Covi­

lhã· no\ ecenta. dum .dos 
no . . o.~ em Moçambique; duzen­
tos para ajudar 1. sustentar o 
menino Jesus; cinqu nta em 

ant a ruz; cem de viúva 
por mais um anivert\<Írio do fi­
lho, quinhe11tos mais mil dr 
Lisboa; roupas de Reo·uen(J'o · 
de Mon~araz; embrulho·s de 
·Mot1;água : vinte de um novo 
médico : embrulhos, mais em­
bru1hof-i e mais todas as coisas 
qu vais levar ao C a t lo. Eu 
\ ' OU n li muitas Y z · carreo·a­
do le afli~õ 'S a procut·a dr 
alívio. 

Gabardin na minha mão ; 
<'<'m d ·Leiria· assinatura.- en­
treauc: ao. vend dores de Lei-

Uont. da PRIMERA páo·ina 

creve. É uma amizade cimen­
tada pela comunhão de ale­
grias, como outras vezes o foi 
pela comunhão de horas amar­
gas, e que ainda hoje experi­
menta na comunhão de vida 
a sua actualidade, que nem 
tempo nem distância dtlSam 
quebrar. , 

Esta, parece-me, devia ser 
a regrá geral dos sentimen­
tos entre vós. Mas verifico 
frequentemente, com estranhe­
za e desgosto, que assim hão 
sucede. E tal denuncia uma 
autêntiea: falha na nossa vida 
de Família., a qual não soube 
ainda diagnosticar. 

«Rir com quem ri, chorar 
com quem chora» - é sinto­
ma da nossa caridade, da nossa 
vivência do amor de Próximo. 
Ora se assim nos manda Cris­
to em relação a todos os ho­
mens, quãto mais intensamente 
o não quererá Ele · a respeito 
daqueles a qll.em particulares 
razões nos irmanam? ! E não 
serão pa.rtic'lllares razões jus-

:t·ía; as. inatura · ,nhegue aos 
venuedore la Oovilh ã, Fun, 
dã.o c a t lo Branc-o . vinte de 
\ ilar Formoso· qua~tro 'Jltos 
Jo prim iro aumento de ord -
na. lo d P:t·of ssora Primária; 
quinh ntos de primeiro au­
mento de ca ·al muito nos ' O ; 

duzento, •inquenta e roupa · 
d, iíl\ a por alma do marido· 
·in(Ju nta m c·ara; ·em de sa­
(·e:t·dotp visi tant ; cm ua rua · 
Yinte mais vinte no · Hospi­
tais; rinco mil em ,Ya] de cor­
reio; mil do Ribatejo ; qui ­
nhento · mais quinhenlto de 
tria.do. 

Dois mil no a tclo; qui-
nh 'ntio para o Ual\·ário leva­
do ao Lar; inqucnta mai. in ­
quenta das Caldas ; duzen to 
('inquenta e as atenções da 
Auto-Industrial ; duz ntos de 
l;eil'ia d mã muit0 mfle; l'Íll-

o dólares do Alberto do Ca­
nadá: quaüoc nto 
t·crto~ da,. Amigu:iltas Maria 
H 'lena e Ma ria I. abel; cin­
qu nta e 13. 11.,.; mil de visinho 
na .·ua \i ita familiar oro o · 1 
l'iJhos · •ulqu nta de todo .· 1 
mP ·rs · ecnto <' cinquenta da 
D ire · ão dum colégio que está 
sempre pre ente; as amêndoas 
de quem manda .· mpre; qua­
r nta do Zé António do Jor­
ge; einqu enta de visitante ; 
quarenta mai · inquenlta do 
Bntl'oneam nto. 

tificativas e fautoras de fra­
ternidade, a confraternização 
a mesma mesa, sob o mesmo 
tecto, a partilha do mesmo 
bafo, do mesmo nome presti­
giado e bem aceite de gaiato, 
durante tantos anos?! 

Eu vos convido, pois, a pen­
sar connosco no quê e no por­
quê desta · falha. 

~egundo: desejo chamar a 
vossa atenção para a felicida­
de C()njugal destes dois Irmãos 
mais velhos, tão eloquente­
men~ dita por esta identifi­
cação : «Sete meses de casado, 
sete meses de lua-de-meh. Que 
lindo dizer ! - diria Pai Amé­
rioo .. . Eu, aqui sentado na sua 
cadeira, à sua mesa de -traba­
lho, parece-me que o estou a 
ouvir. 

Que felicidade me dão afir­
magoes como estas, sobretudo 
quando, como me aconteceu 
também nos últimos dias, me 
chegam desabafos de outros la­
res onde a felicidade não rei­
na, ha.vendo, embora, todo o 
preciso para qne reinasse ... -
tudo, menos aquele religioso 

m d Ilhava· uma libl'a 
m oiro; duz ntó e cin lU nta 

da , 1Cn hora que nun a .·' 
que ·e; mil c quinh nto. 
prome-. a · inquenta de 
qu rubim por alma d Manu J 
e dr osme; doi mil ·e s Jl­

ta do primeir0 ordenado lo 
f ilho; Ji,Tos da Marinha Grau­
dP; <'em ' fi Yale de Li: boa; 
clu~ nto ~ do Filipino e seu ir-

Respostas ao 
10nt. da PlUMBJ RA página 

«Obra da Rua» e agradecendo 
a confiança que depositaram 
em mim enviando o livro an­
tes de eu satisfazer a impor­
tância. 

Que Deus abençõe essa Obra 
pois sinto que depois de ler 
os 3 volumes do <<Pão dos Po­
breS >> e o «Obra da Rua» a míJ 
nha cruz que eu sentia tão pe­
sada tornou-se leve, e sinto­
-me pequenina como um verme. 
Rogo a vós e à Santa Alma 
do nosso Padre Américo as 
melhoras de meu marido; que 
me dê a mim saúde e força 
para o tratar». 

sentido do amor que nós não 
soubemos dar a todos e cada 
um de vós! 

Tn·~ iro : esta felicidade 
não é apenas dom caído do 
céu ; não é somente sorte e 
acerto na escolha do conjug-e. 
Este vosso Irmão de além-mar, 

mão António para as primei­
ras pedrinhas do novo Lar. 
Eis um :o·nl1u <lU bre,'emcnk 
('SPCl'O l'C\'e]a;r-t . 

Cem d . a<'t>l' iote vi itante: 
''Ülte em ~- Bartolomeu para o 
I 'r.~. I Yário; r agora põe-te numa 
atHudr de muito re peito. por­
qm' ' 'a i pa~sar a f1ompanhia 
de Cacadm·es n. 0 722 que n­
gre so~ de s l'\' Íl' rm Angola e 
,. 'm fazrr entr g;1 ele i cen­
to·. 

Nos domü1go: pas··a:dos tui 
a .. anta Crm: a S. BaJ•tolo­
meu e S' Velha l ar afli~Õ(?s 
de irmãos. Os :t·i:tão pre en-
1 e sti\eram atentos. Que o 
s nho1·. m nome de quem fui 
fa~a ,..,· rminar e frutjfirar a 
semente. 

Padre Horácio 

postal- avi~o 
ó d li adeza! 
Repar m na oportunidade 

da :t•equisi ão de ta senhol'a 
de Uoimbra : 

«Como prometi em Dezem­
bro, aqui vão 50$00 para pa­
gamento dos livros «Pão dos 
Pobres» I, II e III volumes, 
agradecendo muito o ter-mos 
en-viado logo, embora que só 
os pedisse para Janeiro. Foi 

da nossa 

Jfais uma 1 mbrança ori­

ginal de J. . ..:\ .. de Lisboa: 

«Aqui lhe mando 20$00 para 
adquirir um dos livros do sa'l:l­
dosissímo Padre Américo e 
oferecê-lo a um pobre, para, 
por mim, o ler, já que a minha 
vida não me permite relê-lo . 
Ao menos que alguém o faça 
por mim, e talvez com mais 
pro'Veito! 

Afectuosas saudações em 
N. S. Jesus Cristo». 

l<..,ormidável! Os nossos ami­
go . ã.o formidáveis!! 

Finalm nte um postal qu ', 
m potl<'as pa]a\Ta ·, diz muito: 

«Para aprofundar os meus 
conhecimentos acerca das Ca­
sas do Gaiato e para ter o con­
forto de ler o que o Pai' Amé­
rico escreveu, venho por este 
meio pedir o favor de me en­
viarem: 1 volume do «Obra 
da Rua» e os 3 volumes do 
«Pão dos Pobres». 

Já ago·ra, por'm, n. lembran­
<.;::1. do ('·ostum : ainda há 
~x 'mplares nas estante . ... 
Quem ti' er jnt 're .. e poderá 
.·oljrita1·-no o · trê.- volu mes 
elo «Pão dos Pobre ' » e o «Übra 

Edit~oriol 
óptimo pois a ~inha mãe este- tia Rua ». Sã·o cn omenda que 

ve internada durante um mês 
no Hospital, e foi a *única lei­
tura que lá teve durante todo 

esse tempo. Assim já foram li­
dos, em meditação, pela minha 
mãe, que gTaças a Deus já re­
gressou a . casa quase totalmen­
te restabelecida». 

guirão loo·o na volta do cor­

r io - parB não e perd r 

tempo. E nara que o Fogo 

não apague na a]ma do, nos os 

a sinant s. 

Júlio Mendes 

acrescen~do à afU,Uaç~o do 1----------------------------------------------~------­
de cá 0 seu próprio testemu-
nho, emprega o verbo adequa­
do: «É bom sentirmos essas 
idea.s maravilhosas quando da 
mesma forma pro ·edemo. , pois 
anos se passam e a lua-de-mel 
jamais termina». A felicidade 
de que eles fala~ constroi-se 
- constroem-na eles a partir 
d0 dom de Deus, da escolha 
acertada a que Ele os condu­
ziu em prémio da serie­
dade dos seus procedimentos. 
E, porque seriamente, esforça­
damente, continuam a proce­
der, a felicidade não sofre 
eclipse, 0 prémio é dom contí­
nuo que o sofrimento e a con­
tradição inevitáveis na vida 
não logTam ofuscar. 

Pensando em todos vós, 
principalmente nos que já de 
relativamente perto preparam 
a fundação de seu lar, eu não 
posso desperdiçar esta expe. 
riência destes vossos dois Ir­
mãos. E peço a Deus que vos 
desperte o desejo de experi­
mentar também e assi'IDI «VOS 
ajude e dê tantas felicidades 
quantas eles desejam» e vão 
tendo nos seus Lares. 

A 'T i l E , r:HE'FE DA SAPATARI A UA NO A 

Al-DEI A » DE P.AÇO DE SOUSA. 



MIRANDA 00 CORVO 
I 

As poucas linhas que se seguem 
resumem os mais belos dias da Se­
mana Santa, passados em nossa 
Casa. 

Na Quinta-feira, na igreja paro­
quial, à Ceia do Senhor, antes de 
Se dar ao sofrimento e à morte, 
por nosso amor, ouvimos, ainda as 
últimas palavras que o Senhor pro­
nunciou, antes de ser entregue, 
pela boca do Sr. Prior. À noite fi­
zemos adoração. 

Igualmente na Sexta, na igreja, 
para adoração da Cruz. Cruz que 
todos nós carregámos sobre os 
ombros do Senhor: Neste dia sen­
tia-se o luto da morte do Salvador, 
em cada um dos nossos corações. 

Para sábado, depois das ceri­
mónias do lume novo, renovámos 
o Sacramento do Baptismo. Todos, 
de novo, como crianças inocentes, 
assistimos à missa da ressurreição. 
<<Ele estava morto e ressuscitou» 
À comunhão, todos receberam a 
participação da alegria de Cristo. 

Depois disto, em nossa casa, um 
cafézito, uns ·bolitos e umas amen­
doas, deram por fim aquele dia. 

Quando o sol já tinha aquecido 
a atmosfera, os rapazes, alegres 
brincavam, saltavam, jogavam a 
bola etc. Foi um dia livre para todos. 
Podiam viver a alegria que cada um 
desejava. 

Não pode haver maior alegria, 
em dias de festà, como na Casa do 
Gaiato, onde tudo e todos, são 
alegria, beleza e felicidade. 

No Domingo de Pascoela, mais 
um cas!Ullento ; o Pascçal, depois, 
de tantas dificuldades, realizou 
o seu futuro sonho. Oxalá sejam sem­
pre felizes. 

O trabalho cá em Casa continua 
a ser o rival dos rapazes. Na .Car­
pintaria, na Serralharia, no Campo, 
na Escola, os rapazes vivem o tra­
balho com alegria. 

Começam as sementeiras. No 
Olival dos poços está tudo semeado 
de :Oatatas. Teremos de semear 
ainda a terra do Ti faime e o Poço 
Novo. Esperamos ter tantas batatas 
como o ano passado. 

Quero aqui agradecer a uma Se­
nhora de Coimbra que nos deu uma 
bola de futebol. Bem-haja e que 
abençõe todos os que ·ajudam os 
que pouco têm. 

Henrique Carvalho 
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BENGUELA 

Desde há muitos números de 
«0 Gaiato» que a voz de Benguela, 
não tem feito parte! Eu, a cumprir 
o serviço militar, é-me impossível 
fazer tal coisa. A .não ser como de 
momento, em que cá estou a pas­
sar uns dias de licença. 

Creio para vós, rapazes , desta 
casa, este cantinho que um de vós 
poderá encher quinzenalmente. O 
pouoo que seja, desde que tenha 
o seu fundamento, é sempre muito 
para alegrar os corações dos que 
longe de vós estão. Estes, 

PARA ANGOLA 
TRANSPORTADO NOS 

folgam sempre em reler as notícias 
da nossa Casa. 

Foi um dia de calor que me trouxe 
a este cantinho d~ Angola. Quei­
xei-me do calor que vim encontrar, 
mas, de. outro modo, alegrei-me 
com a água que o rio Cavaco le-. 
vava! - Já há dois anos que aquele 
rio não sabia o que era água. As 
cacimbas e ·os poços, começaram 
novamente a produzir água, cul­
tivando assim, melhor cultura, numa 
mais bela produção dos mais varia­
dos legumes, e, do alargamento das 
lindas e novas árvores que rodeiam 
a nossa bela aldeia. Esta, com a 
casa-mãe nos últimos retoques, vai 
esperando que o depósito se pron­
tifique, pois ainda faltam uns bons 
sacos de cimento e também uns 
quilos 1largos de ferro. O motor que 
levará água para o dito, já funciona 
levando água para as regas do 
bananal. 

Esperamos dentro de pouco tem­
po a inauguração, a que pedimos 
também a vossa colaboração. A 
madeira de cofragem deste, veio 
toda de uma oficina que nos abriu 
as portas logo que começamos com 
as primeiras obras. As serras da 
oficina de carpintaria, são emen­
dadas todas lá, porque o nosso 
emendador não funciona! Seus do... 
nos, são um casal e oito filhos ... 
mas mesmo assim, com dificuldades 
da família, ao preço que compra as 
madeiras é a esse mesmo que no-la 
transita, sem ganhos I Desde já 
agradecemos o carinho com que 
nos tem recebido e a ajuda que 
nos tem dado a Carpintaria de 
Benguela. 

O CAMPO DE FUTEBOL -De-
pois de longo período de estu­

dos está agora a ser elaborado o 
seu plano de execução! Parece que 
o dezoito de Maio, não só terá 
inaugurações . destas, na cidade, 

· mas também a de um campo de 
jogos em nossa casa! 

Um dos factos importantes que 
cheguei a saber, é que nos tem 
facilitado, no que respeita a factu­
ras I Mas, estas são excessivas. Não 
nos largam! E segundo me consta, 
a mais atrazada é da padaria onde 
diàriamente buscamos o pão para 
as refeições. Desde Agosto, que 
não é pago I Quem lá vai por nós 
liquidar algumas? Era tão bom que 
viesse a notícia de que era menos 
um mês a pagar ... Nunca· é tarde 
para o fazerdes, pois a padaria 
Simões, lá espera a liquidação das 
facturas do pão. 

João Evangelista 
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·e EL É~ 

A CARPETE DE LI-Já há muito 
tempo que andámos a fazer quadra­
dos de lã para se fazer uma carpete, 
para se vender. Eram as do meu 
recreio que andávamos a fazer, 
mas quando já tinhamos pouca lã, 
a nossa Mãe deu-nos, às mais ve­
lhas, outros trabalhos e ficaram as 
da escola a acabar a lã. Já se come­
ço~ a pregar os quadrados uns aos 
outros. Está a ficar muito bonita, 
mas como não temos mais lã igual 
àquela com que se estava a pregar 
os quadrados, não se continuou. 

E MOCAMBIQUE 

AVIõES DA T. A. P. 

Está arrumada até que apareça lã 
igual. 

Eu e outra• menina, andamos a 
fazer um bordado que uma senhora 
encomendou. Quando estávamos 
na outra casa, tínhamos mais tem­
po para fazer rendas e bordados, 
porque não tinhamos quinta, aqui 
temos quinta e quando é preciso 
vamos para lá. Ainda quando temos 
mais tempo é no inverno, que está 
a . chover e não vamos lá para 
fora. A sala onde costuramos tem 
seis janelas e no Verão faz muito 
calor. -Por isso gostamos de andar 
pela quinta e é mais agradável. 

Zinha 
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A NOSSA QUINTA - Está muito 
bonita. Estes dias com sol, da Pri­
mavera; ainda a tornam muíto mais 
risonha e encantadora. 

Nos campos temos quase tudo 
cultivado. As árvores de fruta estão 
muito bonitas, cheias de folhinhas e 
algumas delas mostram-nos os seus 
pequeninos frutos. As árvores pe­
queninas com as suas flores, di­
zem-nos que não tardarão a mostra­
rem os seus frutos. 

Em frente da casa temos um jar­
dim c;om roseiras e as rosas são 
muito bonitas e de várias cores. 
Deitam um cheiro muito agradável. 

Não só temos rosas e flores nos 
jardins como pelas colunas da 
varanda lindas roseiras a trepar. 
Pelos muros das vinhas temos uns 
chorões todos com flor que dão 
muito efeito e pela carreira acima, 
dos lados, temos flores amarelas. 

Na mata as árvores estão cheias 
de flores novas que nos dão a sua 
sombra e uma arajem muito fres­
quinha. Quando está tempo bom, 
vamos para lá arranjar caruma, 
pinhas, e lenha para o fogão. 

Como os senhores vêm não está 
nada feia a nossa quinta. Então não 
queriam vir até cá dar uma visita. 

Fatinha 
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Novamente em contacto com as 
colunas de «0 Gaiato», nos quais te­
mos a rinalidade de saudar e felicitar 
todos os nossos amigos leitores e 
todos aqueles que assíduamente 
colaboram para esta grandiosa 
Obra. 

A NOSSA ALDEIA. EM BELEZA 
Quem não _ sabe porquê!? 

obrigado, e, que o Senhor o com-­
pense pela vida fora. Obrigado! ! ! 

Não fugindo ao referente assunto, 
queremos de novo relembrar, com 
a maior persistência, que um 
«despertador» não é o suficiente 
para esta Casa que tem a particu­
laridade de vários repartimentos, 
e não s ã o p o u c o s ! P o r 
isso, leitor e amigo; n ã o 
terás também, possibilidades de 
acender mais uma luz invisível, 
num ou outro sector desta Casa?. 

Ao meditares estas simples 
linhas, ineVitàvelmente ... não resis­
tirás e nos surpreenderás com o 
dito objecto tão indispensável. 
Contudo, quem mais levanta o 
dedo!? ... 

António Ferreira L~ite 

-- . 

) .. $ /E ·T Ú B A. L 
··~' ' ·~ ' ~~-, ' . . •, . 

Foi a 5 de Abril que a nossa 1. .. 
festa se realizou. E foi exactamente 
aqui em Setúbal. 

Sentimo-nos gratos e satisfeitos 
pela presença amiga de tantos en­
tusiastas que desde o 1. o minuto 
do espectáculo começaram a con­
viver connosco e a fazerem parte 
integrante deste pequeno momento 
da nossa vida. 

Sinto que este bom público não é 
exigente e que a maior parte dele 
compreende que as nossas festas 
não são feitas por profissionais a 
quem têm o direito de exigir nú­
meros admiráveis. Sabem que elas 
são fruto do nosso conhecimento 
e da nossa vida. 

Uma boa actuação implica labor, 
vontade e , disciplina de todos os 
nossos rapazes. Por isto, merece­
mos ;bem o apreço e a admiração de 
todos os que estão .para além-palco. 

Sei perfeitamente que há muita 
gente que cOmpreende isto e por 

isso noa ãmã pfôfunciamenié. 
Como seria bom.que todos actuas­

sem assim! 

Então não haveria bocas a pro­
clamarem: «Nós não assistimos ao 
espectáculo mas comprámos o bi­
lhete para ajudar». Eu pergunto: 
«Aquele lugar é para quem?» 
Se se quer dar esmola á Casa do 
Gaiato, •sim que nós vivemos do 
que nos dão, que se dê em dinheiro 
em roupas, em alimentos, etc. mas 
nunca comprar bilhetes. Porque se 
a C~a se esgota há pessoas que 
gostariam de lá ir e necessitariam, 
consequentemente, desse ou desse.s 
bilhetes que compraram. Se adqui­
rem bilhetes com o propósito de 
ajudarem a Casa do Gaiato, que vão 
lá presenciar o que nós fazemos, 
para que com prendam melhor como 
é a nossa Obra e como nós somos. 
Há tanta gentinha boa que'não divisa 
o nosso ideal ! 

Peço-vos, caríssimos leitores, que, 
nos anos futuros, compreis bilhetes 
e ide lá presenciar com os vossos 
próprios olhos e conviver, ao 
mesmo tempo, connosco. Isso dá­
-nos brio. Alegra-nos ver uma casa 
cheiinha de espectadores a apreciar 
os nossos núxneros e a nossa con­
duta. 

Aqui deixo o pedido no desejo 
de ser atendido não só aqui em Se­
túbal mas em todas as localidades 
onde a Obra está presente. 

Vamos levar a efeito, também, 
outras festas, verdadeiras repre­
sentações da nossa vida, noutras 
casas de espectáculos de outras lo­
calidades. 'As próximas será . em 
Almada, no dia 23 de Abril, na 
«<ncrível Ahnadense». No 1.0 Do: 
mingo de Maio (portanto: 7 de 
Maio) será em Palmela. 

Esperamos que seja um sucesso 
ou pelo menos tão boas como foi 
a de Setúbal. 

Rogério 

Pois, é precisamente por encontrar­
mo-nos na época primaveril. Tudo 
se envolve num belo cenário! : 
as árvores floridas, os campos 
verdejantes, os indispensáveis ares 
puros, recebidos da maravilha da 
natureza, o gorgear dos passarinhos, 
com azáfama dos seus ninhos, tudo 
isto, claramente toma a forma. de 
um ambiente diáfano, numa dimen­
são de beleza !. .. 

;t. VALOROSA EQUJPA DA CASA DO GAIATO DE SETOBAL. 

Amigos! Não percais esta con­
vidativa .oportunidade. Façam uma 
deslocação a esta Casa e depois 
digam ou não se não é um centro 
agradável e estável, tal qual como 
eu defino. 

A.migos leitores como temos an­
dado um pouco afastados do famoso 
hoje mesmo vos vamos dizer al­
gumas das nossas noticias. Ter­
minou mais um perloqo da Escola, 

DESPERTADORES _ Queremos o qual terminou bem com a Cc­
dar referência com o, maior desta- munhão Pascal e agora esperamos 
que, a uma valiosa oferta que veio as notas das disciplinas e do com­
das mãos de um nosso amigo, portamento, visto, no último deste 
que foi intensamente pronto e aten- ano lectivo se Deus quizer também 
cioso ao nosso alarme, de um «des- queremos ver se assim como en­
pertador», no que fomos muitíssimo tramos, também saímos todos bem e 
bem atendidos.E assim, foi mais passados para outro ano que é a nos­
uma numerosa inquietação que se sa ambição de chegarmos ao fim 
desfez do nosso meio. do ano e passarmos com as me-

Não temos provas concretas de lhores notas possíveis ... 
quem nos ofereceu o «despertador». Também, já se realizaram as nos­
Mas isso não tem irdluência no caso. sas festas as quais correram com 
O que nos resta neste exacto mo- , o maior entusiasmo e alegria. 
mento, é apresentarmos e dei- Também aqui à uns dias o nosso 
xando aqui gravado o nosso muito cozinheiro fez anos e umas pessoas 

LAR DE COIMBRA 

que o cá vinham visitar de vez em 
quando prometeram-lhe que no 
dia dos anos dele lhe traziam uma 
prenda e se ~ o prometeram 
assim o fizeram 

E no dia dos anos dele lá lhe apa­
receram com a tal oferta que eram 
muitos bolos e rebuçados e no fim 
de tudo ainda lhe cantaram os pa­
rabéns a você. 

· E por hoje nada mais amigos lei­
tores, fecha a nossa crónica. 

JOAQUIM 




